DIA DE ORAÇÃO DOS E PELOS CATEQUISTAS


[image: https://encrypted-tbn3.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcS8Vs83CIA7LBV3jBgnxU-jZxHvDoe2uLWRLZQS9SsUCwmvHRNb]Como já vem sendo hábito na nossa Diocese há vários anos, dedicamos o dia 25 de janeiro, dia da conversão de S. Paulo, à oração pela catequese. Por esta razão o esquema de vésperas que propomos não é o do terceiro Domingo do Tempo Comum mas o da Festa litúrgica da Conversão de S. Paulo.
S. Paulo, o convertido que se torna grande evangelizador e testemunha de Jesus Cristo, é modelo para todos nós catequistas.
Sugerimos que reúnam os catequistas e façam este momento de oração em que os salmos podem ser cantados (há músicas para os salmos e antífonas) ou simplesmente recitados. Cada salmo pode ser antecedido de uma pequena introdução que ajuda à compreensão do mesmo.

INTRODUÇÕES 


Salmo 115 (116B)

O salmo 115 (116) é a oração de uma pessoa cheia de sofrimento que chega à conclusão de que é falsa toda a segurança dos homens e pergunta: como hei-de agradecer tudo quanto o Senhor me deu? Realiza então três ações: eleva o cálice, invoca o nome do Senhor e cumpre as promessas na presença de todo o povo.
Este salmo foi rezado por Jesus, no fim da última ceia, quando já antevia o Seu sofrimento e a Sua Morte.
No Mistério Pascal que celebramos em cada domingo a morte é vencida pela Vida: o homem que encontra Jesus e acredita na Ressurreição, mesmo que se sinta infeliz, pode dizer como o salmista: confiei no Senhor e ele quebrou as minhas cadeias e pode oferecer a Deus, por Cristo, o sacrifício de louvor elevando o cálice da salvação. 

Salmo 125 (126)

O salmo 125 (126) é salmo de alegria e de esperança em Deus. Começa com uma ação de graças e termina com uma súplica para que o que aconteceu se complete ou se repita. Os que já regressaram do cativeiro da Babilónia e os que vão regressar devem empenhar-se com esperança no trabalho da reconstrução do país.
Mesmo que implique algum sofrimento, como catequistas, devemos fazer de cada dia um tempo de sementeira da Palavra de Deus sempre convencidos de que é sempre Ele que opera o Seu crescimento.

Cântico Ef 1, 3-10

Este cântico é, certamente, um dos hinos espirituais a que se refere S. Paulo ao recomendar aos cristãos de Éfeso: Deixai-vos encher do Espírito e cantai entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais (Ef 5,18-19)
Com este hino procuramos conhecer o mistério da vontade de Deus a nosso respeito e dizemos com Santo Agostinho: quando Vos conheci elevastes-me para Vós, a fim de que eu possa apreender a existência do que via e que por mim só não seria capaz de ver.
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